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ATA DA 25.ª REUNIÃO DE TRABALHO DO CONSELHO DE TURISMO DO PÓLO COSTA DAS DUNAS, 

REALIZADA EM 14/06/2004, NO HOTEL PESTANA NATAL BEACH RESORT  NATAL-RN.    

Início: 14h55min  

01-JOSÉ MARIA VILAR (Secretário Executivo do Pólo Costa das Dunas e Gerente de Negócios da 
Agência Natal/Centro do Banco do Nordeste): apresentou a pauta da reunião e passou a palavra para o 
Coordenador do Conselho, Luiz Eduardo Bezerra de Farias, Secretário de Estado do Turismo do RN, a fim de 
que promovesse a abertura dos trabalhos.  

02 LUIZ EDUARDO (Secretário de Estado do Turismo do Rio Grande do Norte): abriu a reunião 
saudando os presentes e agradecendo a participação de todos. Falou que seria muito breve, considerando 
que o assunto mais importante a ser tratado naquela reunião seria os avanços conseguidos com o 
PRODETUR, que, segundo ele, vem sendo conseguido graças ao apoio de todas as secretarias estaduais.  
Pediu que fosse esquecida a primeira etapa na qual o Rio Grande do Norte foi o primeiro estado do Nordeste 
a assinar o contrato do PRODETUR II, e que se passasse a ser mais ágil ainda para a consecução das 
próximas etapas.   Falou que o Governo do Estado está totalmente integrado e que o PRODETUR é o projeto 
número um para a Governadora, informando ainda que não faltarão recursos nem apoio para a sua execução.    

Disse também que gostaria de dar novas informações sobre coisas que estão acontecendo no âmbito do 
turismo no Rio Grande do Norte.  Falou que a partir de novembro será iniciado um novo vôo semanal 
proveniente da Holanda e que terá como um dos objetivos visitar o interior do estado. Informou que a 
permanência do grupo será de quinze dias, sendo uma semana no litoral e a segunda com um roteiro 
interiorano, incluindo Galinhos, Mossoró e a parte serrana de Martins.    

Informou que na próxima semana será assinado um convênio com o SEBRAE para a conclusão do 
diagnóstico da região do Seridó, dentro do projeto de interiorização do turismo no estado.    

Acrescentou que o Contrato de Garantia da União, documento importante para a instalação do PRODETUR, 
foi assinado e já chegou ao estado, garantindo o aval do Governo Federal.    

Informou que estará viajando amanhã, dia 15/06, ao Rio de Janeiro, para participar de uma reunião com o 
Diretor Vice-presidente da Varig e as pessoas encarregadas de promover o vôo charter de Nova Iorque 
(EUA), para definição da data do vôo daquela cidade norte-americana com destino a Natal.   Falou que após 
essa reunião seguirá para São Paulo, para um encontro com dirigentes da Rede Globo sobre um trabalho de 
mídia internacional, quando será celebrado um contrato de merchandising com aquela rede.  Disse que 
necessita antes fazer um acerto de contas passadas e que o Governo do Estado pretende assumir essa 
dívida para a concretização do contrato.      

Passou a palavra para José Maria Vilar, para que fizesse a leitura da ata da reunião anterior e do relatório de 
acompanhamento dos compromissos nela gerados.  

03-JOSÉ MARIA VILAR: Informou que gostaria de fazer dois registros sobre um mesmo tema.  Como 
primeiro fato disse da sua alegria com a distribuição para os conselheiros de novo exemplar da revista Natal 
Prá Você, edição número 27.  Falou que se trata de uma revista com acabamento de primeira qualidade e 
que faz uma importante divulgação das potencialidades turísticas do Estado, agradecendo aos editores 
Antônio Roberto e Luís Antônio Felipe, que destinaram uma página inteira de apoio ao Código de Conduta do 
Turismo Contra a Exploração Sexual Infanto-Juvenil, sem ônus.  Ressaltou o fato da revista ser bilíngüe e ter 
sua circulação entre formadores de opinião nacionais e internacionais e na distribuição em feiras e eventos, 
dando uma contribuição significativa para a causa defendida pelo Código, importante sob o ponto de vista 
turístico e social.  

Registrou também que a revista Ação & Cidadania, editada pelo Instituto FAL, dedicou página inteira para 
divulgação do Código de Conduta.  Aproveitou para agradecer as duas iniciativas pelo apoio.         

Passou a fazer uma leitura rápida da ata da 24ª Reunião do Conselho, realizada no dia 18/03/04.    

No tocante ao PRODETUR, ressaltou a importância do Estado do RN dispor de um banco de projetos para 
utilização dos recursos atuais e possibilidade de habilitar-se a recursos futuros, lembrando que na última 
reunião ocorrida em Fortaleza, entre o Banco do Nordeste, Banco Interamericano de Desenvolvimento -BID e 
todos os representantes dos governos estaduais, foi informado que, caso em 30.06.2005 não tenha havido a 
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contratação de todos os recursos, os recursos remanescentes serão disponibilizados para os estados que 
tiverem projetos habilitados, abrindo dessa forma, uma janela para que o Rio Grande do Norte possa obter 
mais recursos para o PRODETUR II.  

Registrou que a ata da reunião anterior foi enviada com bastante antecedência para todos os conselheiros e 
abriu espaço para algum comentário, sendo a referida ata aprovada sem modificações.  

Passou para o item Repasse dos Compromissos da Reunião Anterior.     

Sobre o compromisso de Promover reunião com os parceiros para discutir estratégias de implantação do 
Projeto Corredor Cultural de Natal , acrescentou que o Projeto Corredor Cultural de Natal foi encaminhado 
pelo SEBRAE, por intermédio do Banco do Nordeste e com o aval do Secretário de Estado do Turismo e 
Presidente do Conetur, Luiz Eduardo, para o Ministério do Turismo, para aprovação por parte daquele 
Ministério.  

A respeito do compromisso de Encaminhar correspondência ao Prefeito do Município do Natal sobre diversos 
problemas existentes na Praia de Ponta Negra, como águas servidas, crianças pedintes, adolescentes 
prostitutas, taxistas em fila dupla, ocupação dos espaços públicos por camelôs e empresários e falta de 
iluminação , disse que foram enviadas duas correspondências: uma no dia 29/03/2004, em atenção ao 
Prefeito do Natal, Carlos Eduardo Nunes Alves, com cópia para o Secretário - Luiz Eduardo Bezerra de Farias 
e para Vilma Queiroz Sampaio Fernandes de Oliveira - Secretária de Turismo de Natal, comunicando sobre o 
compromisso.  E uma segunda correspondência, no dia 12/04/2004, para os mesmos destinatários, 
solicitando atenção no sentido de informar ao Conselho acerca do andamento das providências em 
relação à situação da Praia de Ponta Negra.  Informou que até a presente data a Secretaria Executiva do 
Conselho não havia recebido resposta.  Acrescentou que, após a leitura dos demais compromissos, a 
palavra seria disponibilizada para pronunciamento por parte da Secretária de Turismo do Município de 
Natal, Vilma Sampaio, sobre o assunto.   

Sobre o compromisso de Realizar reunião para discussão de projetos para revitalização da praia dos Artistas 
e Ponta do Morcego, informou que foi recebida uma correspondência do presidente atual da Associação 
Brasileira da Indústria de Hotéis - ABIH/RN, Kléber Rego, informando que o encontro havia sido realizado e 
listando uma série de sugestões apresentadas pelos empresários.  Acrescentou que cópia da referida 
correspondência foi inserida na pasta da Secretaria de Estado do Turismo e da Secretaria de Turismo do 
município do Natal.  

Com relação ao quarto compromisso, de Apresentar o Plano de Mídia do Turismo para 2004, informou que, 
considerando que o mesmo assunto já havia sido exposto durante a reunião do Conetur, do qual participam 
diversos conselheiros que também fazem parte do Conselho do Pólo Costa das Dunas, a pauta havia sido 
concedida para outros assuntos igualmente importantes que haviam sido solicitados.  

Em seguida atendeu a solicitação da Secretária de Turismo do Município do Natal, Vilma Sampaio, sobre o 
segundo compromisso lido anteriormente.  

04-VILMA SAMPAIO (Secretária Especial do Comércio, Indústria e Turismo do Município do Natal): 
Saudou os presentes e informou que a Prefeitura do Natal havia recebido as duas correspondências e que a 
não resposta não significaria desatenção ao que foi solicitado, como também ausência de providências com 
relação ao que foi colocado.   Disse que durante esse período foram realizadas várias reuniões sobre os 
assuntos colocados e que, independente dos assuntos que foram colocados na reunião anterior, a questão 
Ponta Negra e orla de Natal são sempre preocupações constantes de sua Secretaria.   Falou que foram 
enviadas cópias da correspondência para as diversas secretarias envolvidas.  Informou ainda que na data da 
segunda correspondência, dia 12/04, aconteceu uma reunião na Secretaria de Turismo do Município para 
debater internamente com os setores da Prefeitura, o assunto objeto do compromisso.  Disse que no dia 
19/04 aconteceu nova reunião, e no dia 29/04 aconteceu um novo encontro com mais 30 órgãos, incluindo 
também as organizações que têm a ver com as questões dos problemas identificados.   Acrescentou que 
foram realizadas mais duas reuniões separadas para tratar da questão da exploração sexual infanto-juvenil; 
que foi realizada uma nova reunião dia 04/05, ainda sobre o assunto, como também visitas à orla de Ponta 
Negra e ao alto de Ponta Negra, com a participação do presidente da Associação dos Moradores e 
Empresários de Ponta Negra 

 

AMEPONTA, da DEPREMA, STTU, DEATUR, de Delegacia de Costumes, 
SECTUR, SEMTAS, SEMURB.  Informou ainda que está sendo trabalhada uma cartilha sobre todos os 
problemas que são verificados, não só em Ponta Negra, mas também em outros pontos da cidade, 
relacionados com a consciência da população.  Informou ainda que manteve contato com a PETROBRÁS, 
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para realização de um projeto de capacitação envolvendo a Vila de Ponta Negra.  Disse que houve um 
contato com a SECTUR relacionado ao projeto de drenagem de Capim Macio.   Falou que existe um 
funcionário designado pela Secretaria de Turismo do Município do Natal para realizar visitas semanais em 
toda orla marítima de Natal, para verificação dos problemas que estão acontecendo naquela área. Disse que 
vai enviar um relatório detalhado à Coordenação do Conselho e à Secretaria Executiva do Pólo Costa das 
Dunas, sobre todas as ações citadas e os encaminhamentos feitos.    

Falou sobre a correspondência dos empresários da Praia dos Artistas, citada na reunião, disse que os 
empresários foram recebidos pelo Prefeito Municipal, Carlos Eduardo, no dia 04/05.      

Finalizou dizendo que a Prefeitura não está omissa e nem parada, e que está tomando as providências a que 
ela compete, acrescentando que não são questões fáceis de resolver.    

05-JOSÉ MARIA VILAR: Deu prosseguimento aos trabalhos, passando para os informes dos Grupos 
Temáticos. Pediu então a Sergina Fernandes, representante do SEBRAE, Coordenadora do Grupo Temático 
Meios de Hospedagem, Alimentação e Similares, para que fizesse sua apresentação.   

06-SERGINA FERNANDES (SEBRAE-RN): Cumprimentou os presentes e iniciou a apresentação sobre o 
programa Turismo Melhor, informando que foram outorgados selos a 06 empresas participantes, sendo três 
meios de hospedagem e três empresas de alimentação.  Informou que seria apresentado um resumo do 
segundo ciclo do Programa Turismo Melhor.  Disse que na primeira etapa o Programa trabalhou com sete 
empresas, finalizando com seis.      

Informou que foram promovidas algumas mudanças para esta etapa, tendo como características o 
direcionamento a empresas de pequeno e médio porte do Rio Grande do Norte, com equipamentos de até 80 
unidades habitacionais.  Falou que o objetivo principal é elevar a qualidade dos serviços prestados pelas 
empresas que atuam no turismo no Estado, principalmente as que trabalham com hospedagem e 
alimentação.  Disse que já foram recebidas algumas demandas para incluir no referido trabalho agências de 
viagens, empresas de eventos e locadoras de veículos.  Informou que a equipe está pensando em viabilizar a 
inclusão no terceiro ciclo, em março do ano de 2005.    

Comentou sobre alguns benefícios para as empresas que participaram do primeiro ciclo e que vão participar 
dos ciclos seguintes, como: a identificação de oportunidades de melhoria, através do Relatório de Avaliação; 
o recebimento de indicações de soluções através das consultorias; aumento do nível de desempenho de sua 
empresa; diferenciação no mercado e preparação para outros níveis de gestão.   No tocante aos benefícios 
para os clientes, citou a prestação de serviços de melhor qualidade, a preços justos, e melhoria nas decisões 
de compra. Falou que foi dada ênfase aos portadores de necessidades especiais, principalmente no tocante 
aos acessos. Para a sociedade, informou que alguns dos principais benefícios serão uma maior preservação 
dos recursos não-renováveis e uma postura ética por parte das empresas.    

Falou sobre três pontos fundamentais para a empresa que participa do programa Turismo Melhor: o 
comprometimento da direção das empresas; o envolvimento do corpo funcional; e a conciliar as mudanças e 
melhorias com o ritmo das atividades.    

Informou que as mudanças para o próximo ciclo estão relacionadas à Pré-seleção das candidatas, a ênfase 
na gestão e ênfase no desenvolvimento sustentável.  Falou ainda que foi criado um conjunto de planilhas para 
apoiar a geração dos comentários, facilitando o acompanhamento do empresário quanto às melhorias que 
estarão sendo implantadas.    

Comentou que é um trabalho conjunto dos avaliadores, dos consultores, instrutores, da empresa e, 
sobretudo, do comitê gestor.  Finalizou parabenizando o Visual Praia Hotel e o restaurante Paçoca de Pilão, 
que participaram do trabalho, e que estes poderão apresentar um depoimento do que foi feito nessas 
empresas.    

07-JOSÉ MARIA VILAR: Fez um comentário sobre o que foi apresentado por Sergina, salientando que o 
trabalho apresentado por ela é mais um fruto dos Grupos Temáticos do Pólo.   Disse da sua satisfação 
quando os trabalhos apresentados pelos Grupos Temáticos se concretizam, tornando-se efetivos e resultando 
em ações práticas.  Acrescentou que naquele mesmo espaço haviam sido entregues as premiações, 
salientando que o Superintendente do SEBRAE, Zeca Melo, em seu discurso na solenidade de entrega da 
premiação, havia feito questão de registrar que o trabalho havia sido uma iniciativa do Pólo Costa das Dunas 
que tinha colocado esse trabalho como um desafio para o SEBRAE e que se sentia muito satisfeito em 

mostrar que o desafio havia sido cumprido .  Acrescentou que o desafio não só foi cumprido, mas muito bem 
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cumprido .  Disse que sempre fez questão de reconhecer as parcerias, resgatando o trabalho realizado por 
aquela instituição nesse programa.  Aproveitou para mencionar a contribuição dada por várias pessoas que, 
de uma forma ou de outra, colaboraram durante o processo, citando a professora Keila Brandão, Diretora de 
Turismo da Prefeitura de Parnamirim, a professora Kátia Romão, da Universidade Potiguar, e 
fundamentalmente da Secretaria de Turismo do Estado, através de Carmen Vera, que deu uma contribuição 
significativa para o trabalho.  Disse que seria importante reconhecer a excelência do trabalho que o SEBRAE 
vem fazendo, que inclusive havia bancado financeiramente o projeto.  Registrou também a importância da 
participação do SENAC pela sua importante colaboração.    

Disse que gostaria de reforçar mais uma vez a solicitação para que a Secretaria de Turismo do Estado 
designasse um coordenador dos seus quadros para os trabalhos dos Grupos Temáticos, e que havia muito a 
mostrar sobre os trabalhos já realizados. Falou da importância dessa nomeação para que os trabalhos dos 
Grupos não sofram solução de continuidade, lembrando que o Pólo Costa das Dunas foi coordenado pelo 
Banco do Nordeste até agosto de 2003, passando a partir dessa data para a Secretaria de Turismo do 
Estado. Enfatizou que considera que a Secretaria de Turismo tem estrutura e condições para realização de 
um trabalho melhor ainda do que havia sido realizado, mas que para isso era fundamental a nomeação de um 
coordenador para acompanhamento dos trabalhos, conforme já havia apontado em reuniões anteriores.  

Passou então a palavra para os arquitetos Marcelo Tinoco e Haroldo Maranhão para apresentarem o projeto 
do Complexo Turístico do Cajueiro de Pirangi do Norte, informando que o pedido de pauta havia sido feito 
pela Prefeitura de Parnamirim.  

08-MARCELO TINOCO: Saudou os presentes e agradeceu o espaço cedido para apresentação do projeto.  
Disse da alegria de voltar a se apresentar no Conselho, como também da satisfação em ter recebido o convite 
da Secretaria de Turismo da Prefeitura de Parnamirim, da Associação dos Vendedores de Artesanato do 
Cajueiro e da Associação dos Empresários do Litoral de Parnamirim, para rever as condições em que as 
atividades turísticas vêm se desenvolvendo no espaço do Cajueiro de Pirangi. Disse que a idéia do Complexo 
Turístico surgiu da necessidade das pessoas que trabalham com turismo no município e que foi traduzida 
para uma linguagem arquitetônica.  Passou a palavra para o arquiteto Haroldo Maranhão, para apresentação 
do projeto.  

09-HAROLDO MARANHÃO: Cumprimentou os presentes e iniciou dizendo que apresentaria alguns tópicos 
que foram utilizados como premissas para o trabalho realizado.  Disse que o projeto foi concebido de forma 
ecológica e ambiental, de modo que assegurasse a permanência das pessoas que trabalham no local, como 
também meios para que o cajueiro pudesse se expandir. Comentou que será liberado, com a implantação do 
projeto, um espaço de vinte por cento da área que o cajueiro tem hoje para uma área de expansão da planta, 
através de um crescimento induzido.  Disse que está prevista a utilização de recursos como reaproveitamento 
de águas servidas e utilização de energia solar.  Acrescentou que constam do projeto a implantação do 
Memorial do Cajueiro e cinco módulos onde serão instaladas seis lojas em cada módulo, ligados através de 
uma passarela que conduzirá o visitante ao interior do cajueiro.  Falou que esse trabalho é um anteprojeto, 
que está sendo acompanhado por engenheiros agrônomos e botânicos. Complementou dizendo que entraram 
na fase do projeto executivo e na elaboração dos projetos complementares, quando será percebido o custo 
da obra, hoje avaliado em princípio na ordem de R$ 2 milhões.      

10-MARCELO TINOCO: Complementou dizendo que o Prefeito de Parnamirim, Agnelo Alves, viu o projeto e 
gostou da sua concepção, e que o projeto também havia sido apresentado ao Secretário de Turismo do 
Estado, Luiz Eduardo, que o elogiou e se prontificou em colocá-lo na programação do PRODETUR.  Disse 
que o objetivo dessa apresentação é divulgar a existência do projeto e dar conhecimento ao Conselho de 
como foi concebido.  

11-LUIZ EDUARDO: Falou que havia comentado com José Maria Vilar da importância desse projeto, além da 
beleza que é o cajueiro para o turismo do Estado.  Pediu que fosse feito um detalhamento maior do projeto 
para que possa ser incluído no PRODETUR para o próximo ano e inserido no Banco de Dados do Pólo Costa 
das Dunas, como projeto prioritário para o PRODETUR.  Falou ainda que pretende apresentá-lo à 
Governadora do Estado.     

12-FLÁVIO BALLARDIN (Empresário): Perguntou sobre a área de estacionamento destinada aos visitantes.    

13-HAROLDO MARANHÃO: Disse que a idéia é que o projeto seja implantado em módulos, e que no 
primeiro momento não teria estacionamento para veículos particulares.  Falou que está sendo articulada junto 
à Prefeitura de Parnamirim a desapropriação de uma área próxima, para estacionamento.  Informou que 
atualmente existe uma área para estacionamento de três ônibus, ordenando a descida dos visitantes.  Disse 
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que no projeto prevê apenas vagas para portadores de necessidades especiais.  Complementou falando que 
foi optado como primeira preocupação a área para expansão do cajueiro, na etapa inicial.     

14-GENY FORMIGA (Presidente da Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental-
ABES/RN): Perguntou se o acesso ao Complexo será sempre pelo bloco principal e se existe uma descida ao 
final da passarela para acesso ao cajueiro.  

15-HAROLDO MARANHÃO: Informou que o acesso será pelo prédio do Memorial do Cajueiro, através de 
um elevador e que ao final do percurso o visitante descerá numa clareira para o interior do cajueiro, também 
através de outro elevador.    

16-GEORGE COSTA (Sindicato das Empresas de Turismo do RN-SINDETUR): Perguntou se as pessoas 
iriam entrar e sair pelo mesmo local.  Aproveitou para comentar que em outros locais de visitação turística as 
pessoas passam pela atração e depois é que chegam ao comércio e ao memorial.  

17-HAROLDO MARANHÃO: Disse que foram feitas discussões com as pessoas das associações sobre as 
duas opções de roteiro, e que os participantes dos encontros consideraram que o melhor roteiro seria o que 
foi colocado no anteprojeto.    

18-MURILLO FELINTO (Associação Brasileira de Agentes de Viagens-ABAV): Disse que na hora em que 
o visitante passa primeiro pelo comércio e depois pela atração, pode ser uma fonte de poluição para o 
cajueiro, considerando que as pessoas poderão comprar alimentos e soltar os resíduos no seu interior.  
Sugeriu que fosse invertido o trajeto para evitar problemas ecológicos.    

19-HAROLDO MARANHÃO: Informou que, do ponto de vista do lixo, existe no projeto apenas um local para 
café, que servirá pequenos lanches.  

20-ANA MARIA (Genipabu Hotel): Perguntou qual vai ser a área deixada para o crescimento do cajueiro.    

21-HAROLDO MARANHÃO: Falou que será a área que hoje está sendo ocupada pelas lojas de comércio, 
que será removida do local.     

22-ANA MARIA: Disse que o cajueiro cresce para todos os lados.  Perguntou como seria nas laterais, que 
são cortadas por rodovias.     

23- HAROLDO MARANHÃO: Disse que no primeiro momento o projeto trata apenas do terreno do cajueiro já 
existente.  Em segundo momento se prevê que seja feito um reordenamento do sistema viário, para permitir 
que o cajueiro cresça também para os lados.    

24-ERIVALDO MESQUITA (Fundação Nacional de Saúde): Disse que está sendo falado de um atrativo 
natural, e que o projeto prevê a colocação de um elevador. Perguntou se não haveria um impacto entre a 
natureza e a colocação de um equipamento moderno, sugerindo que o elevador ficasse somente para as 
pessoas com deficiência física, reduzindo dessa forma o consumo de energia.  Perguntou também sobre a 
taxa de crescimento do cajueiro.    

25-HAROLDO MARANHÃO: Disse que a equipe que elaborou o projeto entende que o elevador panorâmico 
da forma em que foi colocado, dentro de uma estrutura, de madeira não causaria tanto impacto.  Falou que o 
elevador foi colocado para o conforto do visitante.  Comentou que hoje existe um impacto muito maior com a 
ocupação desordenada das lojas e o lixo deixado pelos visitantes.    

26-MARCELO TINOCO: Complementou que está prevista, agregada aos elevadores, uma escadaria de 
acesso, podendo ser deixado os elevadores para os portadores de necessidades especiais.  Disse ainda que 
o anteprojeto em discussão será analisado pelos órgãos ambientais, que verificarão todo impacto que ele 
possa ter no ambiente.      

27-HAROLDO MARANHÃO: Quanto à questão da taxa de crescimento do cajueiro, informou não ter essa 
informação mensurada.  Disse que na fase que será iniciada com a elaboração do projeto executivo, haverá 
um detalhamento sobre essas questões.    

28-JOSÉ MARIA VILAR: Externou seu ponto de vista sobre o projeto apresentado, dizendo ter ficado muito 
bem impressionado com sua concepção. Acerca das preocupações ambientais externadas, que achou 
pertinentes,  acrescentou que é primordial que seja analisado sobre se a contribuição que o projeto dará será 
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maior ou menor, em relação à situação atualmente existente, considerando que hoje existe uma árvore 
importante que não pode crescer.  Complementou dizendo que a idéia é criativa, e permitirá ao cajueiro 
crescer mais vinte por cento da área hoje ocupada, o que representará um ganho ambiental significativo.  
Disse que os arquitetos tiveram a preocupação de utilizar elementos compatíveis com o ambiente, como 
madeira certificada.  Comentou que a preocupação de Murillo Felinto sobre o lixo é pertinente, e que não será 
um problema difícil de ser resolvido.   

Lembrou que nas pastas distribuídas existe um questionário, solicitando o seu preenchimento antes do 
término da reunião.    

Deu prosseguimento à pauta da reunião, informando que o assunto seguinte seria uma apresentação sobre o 
PRODETUR II - Situação Atual e Próximos passos, pelo Subsecretário e Coordenador da Unidade Executora 
do PRODETUR/RN, Soares Júnior.    

29-SOARES JUNIOR (Subsecretário de Turismo do Estado): Cumprimentou os presentes e iniciou a 
apresentação, dizendo que após dois meses da assinatura do Contrato do PRODETUR, a Secretaria de 
Turismo do Estado faria uma prestação de contas do que foi feito nesse período e o que está previsto para 
fazer.  Ressaltou que as aplicações de recursos financeiros já foram iniciadas desde o ano passado, tanto na 
esfera federal, através do Ministério do Turismo, como do Governo do Estado, em ações que são em sua 
maioria institucionais, e que já estão em andamento.  Acrescentou que, dentro de aproximadamente sessenta 
dias, o Governo do Estado estará cumprindo as exigências e estará apto a receber recursos para obras de 
infra-estrutura.  Fez um histórico sobre o contrato celebrado com o BID e Banco do Nordeste, citando os 
números e sua distribuição. Observou que no tópico Promoção de Investimento Privado, no qual seria 
aplicado um valor previsto de US$ 2.540.000,00, havia surgido um problema, considerando que o Ministério 
do Turismo deveria ter contratado um estudo de demanda turística para o Nordeste nos pólos turísticos, o que 
não ocorreu.  Informou que essa era uma pré-condição para a liberação desses recursos.     

30-LUIZ EDUARDO: Disse que poderia se pensar em ter projetos nesse valor para utilizar esse recurso.  
Acrescentou que essa é a vantagem do Pólo Costa das Dunas de ter um banco de dados de projetos.  

31-SOARES JÚNIOR: Afirmou que o Conselho é quem vai ter autonomia para indicar projetos que poderão 
ser classificados para se candidatar a essa verba.  Detalhou a aplicação do Fortalecimento da Capacidade 
Municipal de Gestão do Turismo, prevista para um total de US$ 7.925.000,00, sendo US$ 3.885.000,00 do 
BID, US$ 1.124.000,00 do Governo do Estado e US$ 2.916.000,00 do Ministério do Turismo.  Observou que 
surgiu um problema no caso da contratação de uma consultoria e que foi gasto um tempo de 06 meses na 
elaboração do Termo de Referência para contratação da empresa de consultoria, desenvolvido com a equipe 
do Banco do Nordeste e com a Secretaria de Turismo do Estado, e que, depois de aprovado pelo Banco do 
Nordeste, o Ministério do Turismo resolveu contratar uma outra consultoria, que já se apresentou fazendo 
mudanças, o que estrangulou o prazo para contratação. Disse que havia solicitado que houvesse um 
entendimento entre o Ministério e o Banco do Nordeste, considerando que surgem sempre pedidos diferentes 
sobre a mesma coisa, complicando o seu atendimento e atrasando o atendimento dos prazos.  

Sobre a Implantação do Museu da Rampa de Natal, disse que foram unidos os elementos necessários para 
licitar a contratação do Projeto Executivo.  Falou que estará sendo iniciado nos próximos dias o processo de 
licitação.  

No caso da Urbanização das Orlas de Muriú, Jacumã, Pirangi, Cotovelo, Genipabu e Pitangui, disse que os 
projetos básicos já foram aprovados pelo BNB e Secretaria de Turismo do Estado.  Falou que a Secretaria de 
Infra-estrutura estará preparando o processo de licitação para os projetos executivos.  O projeto da Redinha 
já foi concluído, com recursos da contrapartida do Estado.  

Detalhou em seguida o componente Planejamento Estratégico, Treinamento e Infra-estrutura para o Turismo, 
que terá um total de recursos na ordem de US$ 26.378.000,00, sendo que US$ 14.775.000,00 de 
responsabilidade do BID, US$ 2.244.000,00 aplicados pelo Ministério do Turismo e US$ 9.351.000,00 como 
contrapartida do Governo do Estado.    

Falou sobre a Missão de Arranque PRODETUR/NE II, informando que ocorreu um encontro de 4 a 7 de maio, 
em Fortaleza(CE), com a participação do BID, Banco do Nordeste, Ministério do Turismo, Unidades 
Executoras(UEE s) e Consultorias contratadas pelo Banco do Nordeste, pelo BID e pelo Ministério do 
Turismo, com o objetivo de identificar os problemas e propor soluções na operacionalização do Programa e 
uniformizar as informações entre todas as entidades participantes.  Disse que existe um excesso de 
burocracia que chega a assustar pelos números de passos a ser percorrido.   
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Informou que os Próximos Passos para o PRODETUR II no Rio Grande do Norte serão: 

 
Agilizar a elaboração dos projetos executivos das ações previstas no Contrato 

 
Contratar as ações previstas para 2004 

 
Realizar Seminário Interinstitucional sobre a operacionalização do PRODETUR/RN II, com a 
participação das entidades: BID, BNB, MTur, SETUR, SIN, SEPLAN, SERHID, PGE, UEE, 
IDEMA, DER, CAERN e Prefeituras do Pólo.  A idéia é que todas as instituições que participam do 
programa tenham uma visão global do sistema operacional do programa.    

32-VALMIR COSTA (Prefeito do município de Tibau do Sul): Disse que não visualizou a complementação 
do saneamento da Praia de Pipa, considerando que aquela área estava no PRODETUR II, e o município 
conseguiu recursos para iniciar a obra e fazê-la, baseada em um projeto de 1999, que contemplava apenas 
sessenta por cento da área hoje existente.  Falou que sua preocupação é com os 40% restantes.   

Comentou também que existe uma segunda preocupação, relacionada ao anel viário da Praia de Pipa.  
Perguntou se haveria condições de se realizar uma audiência pública para que se discuta o trajeto do anel 
viário, considerando que o ecossistema de Pipa é muito sensível.       
   
33-SOARES JÚNIOR: Com relação à complementação do esgotamento sanitário de Pipa, disse que uma das 
coisas pedidas pelo BNB no ajuste do Projeto de Tibau de Sul foi incluir a complementação solicitada.  No 
tocante ao anel viário daquela praia, informou que, na semana passada, quando foi assinado o contrato com 
a empresa que elaborará o projeto executivo, ficou definido que acontecerá uma reunião com o Secretário 
Luiz Eduardo e o Diretor Geral do DER, que poderia acontecer na semana corrente.  Complementou dizendo 
que esse trajeto deve ser muito bem elaborado, considerando que o PRODETUR não prevê recursos para 
desapropriação e que esta deverá ser arcada com recursos do DER, existindo uma orientação da 
Governadora que haja o mínimo de desapropriação possível em seu governo.     

34-LUIZ EDUARDO: Falou que esse é o momento para discussão do projeto executivo.  Comentou ainda que 
existem opiniões diversas, como, por exemplo, disse ter recebido opinião de algumas pessoas de que estrada 
que liga à Praia de Pipa não deveria ser asfaltada.    

35-SOARES JÚNIOR: Comentou que no projeto já está previsto ser em paralelepípedo.  

36-VALMIR COSTA: Pediu para participar da reunião que acontecerá entre o Secretário Luiz Eduardo e o 
Departamento de Estrada e Rodagens.  

37-LUIZ EDUARDO: Concordou com o pedido, dizendo que comunicará a data da citada reunião.  

38-JOÃO WILSON (Prefeito do município de São Miguel do Gostoso): Pediu para incluir no Projeto 
PRODETUR II o projeto de urbanização da praia do Marco, que fica entre os municípios de São Miguel do 
Gostoso e Pedra Grande.    

39-SOARES JÚNIOR: Relembrou que ações de infra-estrutura no PRODETUR II só contemplam municípios 
que já possuam Planos Diretores, que é o caso do município de Tibau de Sul.  Disse que, no caso do acesso 
à Praia do Marco, será apresentado ao Conselho do Pólo Costa das Dunas, na ocasião em que o Estado 
sugerirá a revisão dos Planos de Desenvolvimento Integrado de Turismo Sustentável-PDITS, o que está 
previsto para o início do próximo ano.  Salientou que, se o Conselho considerá-lo importante e que deva 
entrar no PDITS II no próximo contrato, o Governo do Estado atenderá da melhor forma possível.    

40-JOÃO WILSON: Perguntou como seria esse atendimento, considerando que a Praia fica na divisa entre 
dois municípios.  Se não seria possível ser considerado como obra do Governo do Estado.    

41-SOARES JÚNIOR: Falou que é necessário cumprir o Regulamento Operacional do Programa, que para 
cada ação são relacionadas quais as pré-condições, o que no caso citado, o Regulamento diz que se o 
município não tiver o Plano Diretor, não é possível ter aplicação de recursos em infra-estrutura.    

42-JOÃO WILSON: Disse que, pelo que tem conhecimento, nenhum município tem o seu Plano Diretor 
concluído.   

43- SOARES JÚNIOR: Informou que existem seis municípios que têm o Plano Diretor em vigor, que serão 
revisados em função do Estatuto das Cidades aprovado em 2002.  Falou que passará a ser exigência do 
Governo de que os Planos Diretores em vigor sejam readaptados para incluir os conceitos que foram 
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inseridos dentro do Estatuto das Cidades.  Falou que está previsto para que em 2005 se iniciem as revisões, 
exceto o município do Natal, que efetuou a revisão.  Informou que o Banco aceita a possibilidade de que, se 
em 2005 constar que o Plano Diretor está em fase de elaboração, se possa fazer obras de infra-estrutura.  
Sugeriu que a elaboração do Plano Diretor seja independente do PRODETUR, considerando que a esse 
trabalho não custa muito caro.  Disse acreditar que o Ministério das Cidades possua recursos para esse fim.    

44-JOSÉ MARIA VILAR: Comentou que os organismos internacionais são inflexíveis no tocante aos 
regulamentos para liberação de recursos.  Citou como exemplo a dificuldade que foi de incluir novos 
municípios no PRODETUR II, considerando que o BID só aceitava fazer investimentos nos seis municípios 
que já haviam participado do PRODETUR I, e que foram necessárias exaustivas negociações para uma 
mudança no programa.  Acrescentou que, mesmo com a abertura para novos municípios participarem, o BID 
restringiu os investimentos, não permitindo a realização de obras de infra-estrutura. Comentou que tinha 
dúvidas se o BID permitiria a inclusão da estrada da Praia do Marco, mesmo que o município venha a 
elaborar o Plano Diretor.  

45-SOARES JÚNIOR: Disse que, se for mostrado o que já existe em São Miguel do Gostoso, estruturas 
como hotéis, pousadas e outros aparelhos que já estejam em construção e com o Plano Diretor, acredita que 
o BID admitirá analisar o projeto.  

46-JOSE MARIA VILAR: Externou uma opinião pessoal a respeito de São Miguel do Gostoso, falando que o 
Rio Grande do Norte tem alguns ganchos turísticos muito interessantes.  Citou o caso da vinculação do 
Estado com a história da aviação e com a Segunda Guerra Mundial, e que o Estado precisa explorar melhor 
esse potencial.  Falou do caso do Museu da Rampa, que considera que poderá ser um dos projetos dos mais 
interessantes para visitação turística. No segundo, caso citou a questão do Descobrimento do Brasil, 
lembrando que a primeira prova física da presença dos portugueses no país está no Rio Grande do Norte, na 
divisa entre os municípios de São Miguel do Gostoso e Pedra Grande.  Disse que isso deve ser explorado, 
aproveitando o fluxo de turistas portugueses para o Rio Grande do Norte, em número cada vez maior, 
inclusive realizando investimentos no estado. Por isso, disse considerar que a urbanização da Praia do 
Marco, a construção do acesso a essa praia, como também a construção do Memorial do Marco poderia 
constituir-se num atrativo diferenciado do ponto de vista do turismo histórico.   

47-SOARES JÚNIOR: Complementou dizendo que o programa Globo Ecologia apresentará uma série de 
quatro capítulos sobre o Rio Grande do Norte, a ser exibidos durante o mês de julho, e que um desses 
capítulos será sobre São Miguel do Gostoso e a Praia do Marco, com a participação do historiador potiguar 
Lenine Pinto sendo entrevistado sobre sua teoria de que o Brasil foi descoberto no Rio Grande do Norte.  
Disse que a colocação desse fato pela equipe do Globo Ecologia não tem a finalidade de abrir discussão, e 
sim como fato interessante, como atrativo turístico.    

48-JOSÉ MARIA VILAR: Relembrou que o presente Fórum é legitimamente reconhecido pelo BID e BNB 
para deliberar sobre a aprovação e acompanhamento do PRODETUR II.  Em função disso, submeteu ao 
Conselho para a inclusão ou não do Projeto do Complexo do Cajueiro de Pirangi do Norte como uma ação a 
ser inserida no Programa, sendo a inclusão aprovada por unanimidade. Em seguida continuou a 
programação, abrindo espaços para Outros Assuntos, conforme previsto na pauta.  Pediu que as perguntas 
se atenham ao máximo de dois minutos e que suas respostas não superem os três minutos.   Disse que 
gostaria de registrar também que o folder Acontece em Natal, que divulga o calendário de eventos da 
cidade, publicação da Prefeitura do Natal, está contribuindo para os trabalhos do Código de Conduta contra a 
Exploração Sexual Infanto-Juvenil, inserindo os dizeres Aqui Exploração Sexual não é Atração , e também a 
logomarca do Código de Conduta.    

Iniciando o tópico Outros Assuntos, passou a ler um bilhete enviado pelo Sr. Breno Tinoco, Secretário de 
Turismo de Touros, que pedia para que os bacharéis em Turismo pudessem se habilitar junto ao Banco do 
Nordeste para elaboração de projetos de viabilidade econômica na área de turismo.  Disse que manteve 
contato com as áreas competentes do Banco e que estas atenderam ao pedido para que os turismólogos 
possam elaborar projetos de viabilidade econômica, exclusivamente para empreendimentos turísticos, desde 
que tenham registro no Conselho Regional de Administração e tenham cursado cadeira de elaboração de 
projetos de viabilidade econômica, ou, na ausência dessa disciplina, que tenham feito um curso de extensão 
de elaboração de projetos.    

49-MARGARETH FERRARI (Conselho Comunitário da Praia de Genipabu): Saudou os presentes e pediu 
para que o PRODETUR possa chegar o mais rápido possível à Praia de Genipabu, considerando que aquela 
praia continua sendo o cartão postal do Estado e o seu receptivo ainda deixa muito a desejar.    
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50- CABRAL (Baía Formosa): Disse que gostaria de agradecer ao Governo do Estado e em particular à 
Secretaria de Estado do Turismo pela viabilização do Curso de Capacitação de Bugueiro, que havia sido 
solicitado por ele no dia 11/06/03 e que se tornou agora realidade naquela cidade.  Citou a luta da Sra. 
Carmem Vera para levar para Baía Formosa o referido curso.  Disse que aproveitava a oportunidade para 
solicitar ao Secretário de Estado do Turismo para que intercedesse junto à Governadora do Estado para que 
viabilizasse também o acesso à Praia do Sagi.    

51-LUIZ EDUARDO: Disse que gostaria de agradecer a homenagem prestada a Sra. Carmem Vera, da 
Secretaria de Estado do Turismo, lembrando a importância daquela funcionária para os trabalhos ali 
realizados.  Sobre a estrada da Praia do Sagi, informou que já conversou com a Governadora e que o acesso 
já está dentro da programação para realizar aquela estrada.  Disse, contudo, que em função da precariedade 
das outras rodovias, foi dada uma prioridade à recuperação das estradas já existentes.    

52-GUSTAVO WANDERLEY (Diretor Geral da Casa da Ribeira): Disse que estava falando em nome dos 
arquitetos criadores do Projeto do Museu Rampa e que solicitava aos conselheiros a abertura de espaço para 
apresentação do Projeto, que já está inserido no PRODETUR II, graças ao Banco do Nordeste e ao BID, para 
ser contratado ainda esse ano.    

53-JOSÉ MARIA VILAR: Disse que ficava registrada a solicitação, para exame quanto à inclusão na próxima 
pauta da Reunião do Conselho.    

Aproveitou para ler um bilhete enviado pelo Sr. Valentim, do Ma-noa Parque, no qual perguntava como 
aproveitar melhor o trabalho de conscientização feito pelo Código de Conduta de Turismo contra a exploração 
sexual infanto-juvenil para atacar mais efetivamente o problema da prostituição em Natal.  Respondeu que o 
Código de Conduta tem um fim específico que é a exploração sexual infanto-juvenil do turismo.    

José Maria Vilar externou que, por ser um trabalho de livre adesão, torna o seu valor ainda maior, 
considerando não ser uma imposição.  Disse que até hoje sessenta e cinco empresas já aderiram ao Código.    

Comentou que recentemente a ONG RESPOSTA teve concluído o seu planejamento estratégico e, segundo 
acredita, terá condições de ampliar mais rapidamente o seu raio de ação através da adesão de novos 
estabelecimentos.  Falou que a questão do turismo sexual é muito mais ampla e não menos grave.  Disse não 
acreditar em nenhum destino turístico que tenha como base o turismo sexual, citando o caso de Recife, com a 
presença de turistas alemães, em épocas passadas, e de Fortaleza, com a Praia de Iracema.  Reconheceu a 
atuação da Casa Renascer no trabalho do Código, através da professora Josenira, e que posteriormente esse 
trabalho foi abraçado pela ONG RESPOSTA. Disse que esse trabalho não visa suprir a atuação do poder 
público e que esse deve enfrentar de maneira muito firme o problema.  Falou ainda que o problema existe e 
está se agravando de forma crescente, e que as autoridades precisam fazer uma ação coercitiva direta e 
continuada.  Acrescentou que já havia conversado com o Secretário do Turismo, Luiz Eduardo, com o 
Secretário da Defesa Social, Francisco Glauberto, que têm se colocado de maneira muito firme com relação 
ao problema.     

54-VALENTIM RODRIGUES (Sinergia Empreendimentos Turísticos e Lazer Ltda): Complementou 
dizendo que a resposta foi bem colocada, no tocante a que não se deve esperar que o Código de Conduta vá 
resolver esse problema, mas que se deve aproveitar esse fenômeno que está surgindo com o Código que é 
uma consciência de combate, para atuar também na área de prostituição. Afirmou que Natal se diferencia das 
outras cidades no sentido de combate à exploração sexual infanto-juvenil.    

Comentou que esta cidade tem uma característica peculiar que é a tendência do natalense de passar o final 
de semana com a família na orla.  Contudo, disse ter observado em Ponta Negra ao mesmo tempo a 
presença do turista, do familiar, da prostituta e do policial.  Afirmou que é um quadro que precisa ser alterado, 
coibindo essa situação, para que Natal não tenha o mesmo destino de outras capitais do Nordeste.    

55-JOSÉ MARIA VILAR: Disse que é um fato extremamente valioso essa indignação e esse inconformismo 
sobre essa situação, manifestados a cada reunião.  Aproveitou para informar que no dia 18/05, ocorreu um 
evento na Casa da Ribeira, onde foi feito o lançamento da ONG RESPOSTA - Responsabilidade Social Posta 
em Prática, e a entrega do selo de adesão a trinta e duas novas empresas e instituições.  Registrou que esse 
evento só foi possível graças ao apoio do Governo Estadual, através da Secretaria de Turismo, da Varig, do 
Hotel Pestana, da Cooperativa dos Taxistas de Natal, das instituições internacionais Save the Children e 
WCF, que é um instituto da Rainha da Suécia, que mandaram seus representantes no Brasil para prestigiar o 
evento.     
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56-ODILON PIRES (Visual Praia Hotel): Cumprimentou os presentes e disse que gostaria de enfatizar que, 
na data de 07/01/04, havia sido enviada uma correspondência dirigida a Sra. Vilma Sampaio, Secretária de 
Turismo do Município do Natal, que enfatizava a situação vivida pela Praia de Ponta Negra, com o título 
Degradação da Praia de Ponta Negra e que até a data de hoje, não havia sido dada uma linha sequer de 

resposta à correspondência enviada por aquele hotel.  Como a situação continua cada dia mais forte, disse 
que resolveu trazer para a reunião do Conselho uma correspondência deixada por um hóspede do Visual 
Praia Hotel, datada de 05/06/2004, endereçada ao Sr. Mário Albuquerque, Gerente do hotel, e que passaria 
ler em seguida:  

Senhor, estamos deixando hoje Natal. Após uma estada de uma semana, foi a nossa segunda visita a 
cidade. Nossa primeira visita foi no reveillon de 2000, por sinal foi no Visual Hotel. Notamos nesses três anos 
que ocorreram mudanças, particularmente em Ponta Negra. Houve uma verdadeira invasão de vendedores 
ambulantes, e de tipos bastante desagradáveis, nas ruas e principalmente na praia. O comportamento dos 
comerciantes de uma maneira geral passou a ser bastante agressivo e assim perdemos muito da sensação 
de paz e tranqüilidade que tivemos da primeira vez que aqui tivemos. Permita-me listar os pontos mais 
significativos: número absurdo de vendedores ambulantes, assédio insuportável de todo tipo de vendedor, 
vendedores agressivos e mal educados que causam uma série de constrangimentos aos turistas. Não é mais 
possível ficar na praia relaxadamente e em paz. Não se tem trinta segundos de tranqüilidade. O turista é 
refém de barraqueiros que impõem suas condições. Há o caso particular de um pedinte conhecido de todos 
na praia, o senhor que tem uma perna-de-pau, que quando não é atendido ao solicitar suas esmolas, insulta 
agressivamente os turistas.  Há incontáveis vendedores de CD s piratas, prática totalmente ilegal, que 
impõem aos turistas todo o tipo de ruído e de desconforto.  Notamos que Ponta Negra está sem qualquer 
segurança, virou Terra de Ninguém .  Pode tudo.  Não há qualquer controle, e o que há de pior na cidade de 
Natal está se sentido à vontade para agir.  Sentimos um clima de hostilidade e agressividade.  Ao andarmos 
nas calçadas quase fomos empurrados para dentro de restaurantes e lojas.  Há uma nítida organização que 
visa explorar o turista ao máximo.  É lamentável, pois Natal é uma terra abençoada pela Natureza.  Há uma 
excelente infra-estrutura hoteleira, o clima é maravilhoso.  Mas, a menos que seja dado um basta nesta 
situação, se o cumprimento da lei não for assegurada e ordem restabelecida, acredito que buscarão lugares 
mais tranqüilos para passar as suas férias.                           

Engenheiro Paulo Celso

  

Disse que gostaria de passar a carta para alguém da Prefeitura do Natal a fim de que tomem conhecimento 
da mesma.  Acrescentou que o Visual Praia Hotel estará pronto para participar com uma parceria que vise 
melhorar o atendimento da praia, considerando que atualmente o hotel não pode prestar nenhum serviço ao 
hóspede na praia, visto que os hotéis foram impedidos dessa prática.    

57-LUIZ EDUARDO: Sugeriu que o Conselho do Pólo Costa das Dunas, encaminhe diretamente a 
correspondência à Secretaria do Município, com cópia para o Prefeito Municipal do Natal.    

58-JOSÉ MARIA VILAR: Informou que estava recebendo a correspondência e que a Secretaria Executiva do 
Pólo a encaminharia à Secretária de Turismo do Município, Vilma Sampaio e ao Prefeito Municipal do Natal.    

59-LUIZ EDUARDO: Disse que a preocupação apresentada pelo empresário Odilon com relação a Ponta 
Negra é a de todo mundo envolvido com o turismo.  Comentou que a Governadora do Estado, que já havia 
sido Prefeita Municipal do Natal, fez uma caminhada em Ponta Negra, atendendo a uma solicitação sua, e 
que ela disse que voltou horrorizada com o que havia visto naquele bairro.  Acrescentou que a Governadora 
falou que iria conversar com o Prefeito Municipal sobre a situação e que ela estava extremamente 
preocupada.  Disse ainda que a Governadora havia pedido para ele e para o Secretário de Segurança do 
Estado, que procurassem agir com mais vigor, dentro dos limites de sua alçada, em Ponta Negra.   Concluiu 
dizendo que iria aguardar o resultado do encontro da Governadora do Estado com o Prefeito Municipal.  
Informou que o Governo do Estado está disposto a dar infra-estrutura para resolver o problema.  Comentou 
que era assíduo freqüentador da Praia de Ponta Negra e que hoje considera a situação insuportável pelos 
assédios dos vendedores ambulantes e até cobrança antecipada de estacionamento pelos pastoradores de 
carros já estava ocorrendo.  Também se comprometeu em procurar o Prefeito Municipal para explicar a 
situação de Ponta Negra.    

60-JOSÉ MARIA VILAR: Concordou com o Secretário Luiz Eduardo em suas considerações.  Falou que a 
Secretaria Executiva do Pólo, na sua pessoa, tem procurado ser muito impessoal na condução dos trabalhos.  
Disse que o que é repassado na Agenda de Compromissos da reunião anterior é feito de maneira totalmente 
isenta.  Falou que uma das funções do Secretário Executivo do Pólo é exatamente essa, relatar os 
compromissos gerados e as respostas e providências advindas desses compromissos, não existindo 
nenhuma conotação pessoal nesse trabalho.   
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61-ARLINDO SANT ANNA (Natal Convention Bureau ): Apresentou informações sobre o Projeto da 
Federação Brasileira dos Convention & Visitors Bureau com o Ministério do Turismo, que trata dos municípios 
interativos.  Informou que hoje Natal faz parte da Rede Brasil Convention & Visitors Bureau na missão de 
implantar os municípios interativos em todo o Brasil.  Pediu para dividir responsabilidade com todos os que 
estão presentes, representantes de entidades de seus municípios, considerando que o Convention não tem 
uma infra-estrutura técnica para implantar sozinho esse projeto.  Disse que espera contar com a Secretaria 
Executiva do Pólo Costa das Dunas, para que o Convention abra espaço gratuitamente para que todos os 
municípios tenham uma home page que terá o endereço eletrônico de www.natal.gestur.com.br.  Pediu que 
fosse marcada uma data e hora para que a Secretaria Executiva do Pólo possa conjuntamente traçar um 
planejamento para inserir essas informações.       

62-GIOVANI JÚNIOR (Coordenador de Turismo Litoral Sul do Município de Parnamirim): Disse que 
gostaria de externar sua alegria pela apresentação do Projeto do Complexo do Cajueiro.  Falou que o cajueiro 
cresce em média dois metros em sua circunferência por ano.  Informou que esse projeto é o primeiro passo, e 
que com ele será resolvido apenas um quarto do problema.  Disse que a partir de hoje o problema do cajueiro 
deixou de ser exclusivo das associações e da Prefeitura de Parnamirim, que vinham lutando por sua 
sobrevivência, e passou a ser um problema de todo o Pólo Costa das Dunas.  Acrescentou que isso é 
fundamental para esse ícone que é o maior cajueiro do mundo.  Aproveitou para agradecer a todos pela 
acolhida do projeto.    

Disse que um segundo fato a ser abordado é o problema da Rota do Sol.  Comentou que nessa rota existem 
problemas não só com o cajueiro, como também no verão, com o Circo da Folia e no carnaval, prejudicando 
todo o litoral sul até a Praia de Pipa.  Afirmou que é urgente encontrar uma alternativa para a Rota do Sol 
naquele ponto de estrangulamento.    

63-JUREMA DANTAS (Diretora dos Cursos de Turismo e Hotelaria da Universidade Potiguar): Iniciou 
agradecendo em nome da RESPOSTA.  Contudo, disse que José Maria Vilar já havia feito os agradecimentos 
a todos os parceiros, esquecendo de agradecer ao Banco do Nordeste, que também participou dessa luta.    

Informou que desde o dia 30/04 havia sido iniciado o Curso de Bugueiro, com três turmas, sendo uma turma 
em Baía Formosa, com quarenta alunos, outra em Tibau do Sul, também com quarenta alunos e uma terceira 
em Natal, com uma turma de Extremoz, com mais sessenta alunos.  Falou que foi um trabalho difícil, que 
alguns impasses tiveram que ser superados, mas estão acontecendo normalmente.   

Comunicou que foi criado em agosto, em uma reunião de coordenadores de cursos de turismo, um Fórum 
Nacional das Escolas de Turismo e Hotelaria.  Disse que a idéia inicial do Fórum seria que houvesse uma 
maneira mais fácil de se relacionar com o Ministério do Turismo, em razão do programa da regionalização.  
Informou que foi feita uma reunião em Camboriú, na qual o Fórum foi reafirmado e realizada uma eleição, 
quando a UNP foi conduzida à presidência e uma instituição do Paraná à vice-presidência (???).  Informou 
que logo em seguida aconteceu um encontro com a Sra. Tânia Brizola, quando foi oficializado o pedido de 
que a associação das instituições de ensino tivesse um assento no Conselho Federal de Turismo, fato esse 
concretizado na reunião realizada no dia 06/06.   

64-ELAINE JUSTINO (Assessora Especial de Turismo do Município de São Gonçalo do Amarante): 
Disse que gostaria em primeiro lugar de agradecer ao Banco do Nordeste, na pessoa do Secretário Executivo 
José Maria Vilar e ao Secretário de Turismo do Estado, Luiz Eduardo, pelo espaço disponibilizado para uma 
exposição de artesanato daquele município e que estava exposta na ante-sala na entrada da reunião do 
Conselho.     

Aproveitou também para pedir espaço a fim de que na próxima reunião também possa se apresentar o Grupo 
Pedro Breu, do município de São Gonçalo do Amarante, que já se apresentou na Feira das Cidades, com 
sucesso. Informou que em conversa com a Sra. Kátia Collier, que irá a Brasília para uma feira de artesanato, 
poderá também levar o Grupo Pedro Breu para uma participação na citada feira.   

Disse que gostaria de agradecer ao Sub-Secretário de Turismo Soares Júnior e a Solange Portela, pelo 
andamento do processo do Plano Diretor do Município de São Gonçalo do Amarante.  

Disse que surgiu uma pergunta quando da apresentação sobre incentivos naquele município, dada pela 
Agente de Desenvolvimento Míria e a Gerente Cláudia, do Banco do Nordeste, e que gostaria de fazer: Que 
incentivos o Estado e o município podem oferecer a microempreendedores localizados em áreas turísticas 
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para fins de legalização de empresas visando ampliar a oferta de produtos e serviços, com a geração de 
receita?  E por que o Programa Cresce Nordeste só contempla pessoa jurídica?     

Uma outra pergunta é sobre o Programa Jovem Guia de Turismo, considerando que teve informação de que o 
Governo do Estado vai ampliar esse programa, saber como o município poderia participar, considerando que 
conta com a simpatia do Secretário Luiz Eduardo.      

65-JOSÉ MARIA VILAR: Falou que no tocante a financiamentos, informou que o Banco do Nordeste está 
impedido por Lei de financiar qualquer atividade informal com recursos do FNE.  Acrescentou que quem 
define as regras do FNE é o Ministério da Integração Nacional.    

Sobre a solicitação a respeito do Programa Jovem Guia de Turismo, disse que, além da simpatia do 
Secretário Luiz Eduardo, era importante que a Prefeitura de São Gonçalo do Amarante se articulasse com a 
FUNDAC, que é quem coordena operacionalmente o programa.    

66-YEDA CUNHA (Gerente da Gerência Regional do Patrimônio da União para o RN): Disse que o 
Patrimônio da União fez um acordo junto com o Banco do Nordeste e a Secretaria de Estado do Turismo, com 
as Universidades Federal e Potiguar, o IDEMA e algumas prefeituras, para urbanização de algumas praias. 
Informou que no município de Canguaretama foi feito através do PRODETUR I, onde foram construídos 
alguns equipamentos na praia, em um projeto de urbanização, dentro desses acordos de parceria, e que 
estão inacabados e desconformes.  Falou que na reunião anterior o próprio Secretário Executivo do Pólo, 
José Maria Vilar, colocou a questão que o projeto de urbanização foi executado e não foi concluído.  Disse 
que esteve em uma solenidade naquele município de entrega de barracas e que as mesmas ainda não 
estavam prontas e continuam do mesmo jeito até hoje.  Falou que gostaria de deixar o seu protesto, 
acrescentando que por ser o patrimônio da União uma área pública, onde o recurso público está sendo 
depredado, com o vandalismo funcionando de uma maneira gritante, a Gerência do Patrimônio iria tomar as 
medidas cabíveis de responsabilizar a Prefeitura Municipal de Canguaretama sobre essa questão.  Disse 
ainda que foram envidados todos os esforços. Finalizou dizendo que as providências de responsabilização 
serão tomadas.  

67-JOSÉ MARIA VILAR: Pediu para fazer uma correção, informando que as construções citadas não foram 
financiadas pelo PRODETUR, e sim por recursos da Prefeitura e do Governo do Estado, dentro de um projeto 
surgido nas reuniões do Conselho, no Grupo Temático coordenado pelo Patrimônio da União.  Contudo, 
afirmou que isso não diminuía a responsabilidade do município perante o que estava ocorrendo naquela 
praia.  Falou que foi assumido um compromisso por parte do Prefeito Municipal em executar o projeto com 
recursos próprios do município e do Governo do Estado, e que estes merecem ter um destino correto.  

68-LUIZ EDUARDO: Disse que esteve na praia de Barra de Cunhaú, juntamente com o Secretário de Estado 
de Planejamento, reunidos com o novo Prefeito Municipal, que assumiu recentemente após o afastamento do 
titular, e alguns empresários.  Na ocasião foi mostrado que o projeto estava desvirtuado e que o Governo do 
Estado não repassaria o restante da verba para concluir o projeto.  Acrescentou que o Prefeito atual 
demonstrou boa vontade em corrigir o que foi feito na gestão passada, no tocante a esse projeto.  Falou que 
pretende retornar ainda essa semana ao município de Canguaretama para ter uma nova conversa sobre o 
assunto.    

69-JOSÉ MARIA VILAR: Leu uma pergunta enviada por Rosário Assunção, do Ma-noa Parque, endereçada 
ao Soares Júnior: Como pode ser agilizado o processo de elaboração do Plano Diretor de Maxaranguape? ?  

70-SOARES JÚNIOR: Respondeu que o representante do Ministério no Fórum Estadual do Turismo, Sr. 
Esdras Nascimento, informou que se os prefeitos agilizassem e entregassem os documentos até a data de 
05/06/04 seria possível celebrar esses convênios.  Em função disso, o Secretário Luiz Eduardo encaminhou 
um ofício para todos os prefeitos, informando que o representante do Ministério do Turismo tinha se 
prontificado a colaborar junto ao Ministério no trâmite desse processo.  Salientou que boa parte dos 
municípios, inclusive Maxanguape, tinha apresentado no tempo solicitado a referida documentação, que havia 
sido encaminhada para Brasília.  Acrescentou que os recursos que serão utilizados nesse fim não são do 
PRODETUR, mas recursos do Ministério do Turismo que serão considerados como contrapartida, restando 
apenas aguardar o pronunciamento do Ministério.  Sugeriu que as prefeituras municipais contratassem a 
execução com recursos próprios.  

71-LUIZ EDUARDO: Reforçou a sugestão do Soares Júnior, informando que até a presente data não havia 
sido repassado nenhum valor do Ministério do Turismo, na atual gestão, não acreditando que neste ano seja 
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enviado algum valor nesse sentido.  Disse que, por se tratar de um valor não muito alto, acredita que as 
prefeituras têm condições de arcar com esses projetos.     

72-JOÃO FLORÊNCIO (Sindicato do Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares do RN-SHRBS): Informou 
que está ocorrendo um problema muito sério na Praia da Pipa, que é o estado dos carros e motos da polícia 
que estão em estado precário, agravado ainda mais pela falta de combustível para atender aos chamados, 
considerando que só é destinado para aquela Praia cem litros de combustível.  Pediu ao Secretário Luiz 
Eduardo que intercedesse para resolver o problema.     

Fez um segundo pedido no tocante à estrada Goianinha a Tibau do Sul, que se encontra em péssima 
condição de tráfego.  Acrescentou um terceiro pedido, no sentido de que as autoridades ambientais 
verificassem a ocorrência de  uma grande devastação, principalmente nas restingas pelas dunas, na área 
entre Pipa e Sibaúma.    

Pediu também a interferência para que seja verificado o trecho da rodovia federal entre São José de Mipibu e 
Goianinha, que também se encontra em péssimas condições pelo número crescentes de crateras existentes 
no asfalto.    

73-LUIZ EDUARDO: Quanto à questão da segurança, disse que o Governo do Estado vai implantar um 
Batalhão da Polícia Militar no município de Tibau do Sul, com trinta e seis homens.  Informou que será 
designado um delegado com bastante experiência e que fale pelo menos mais um idioma  

Respondeu que no caso da estrada Goianinha à Praia de Pipa, será feita uma recuperação total da estrada e 
que já começou com a operação tapa-buraco.  Informou ainda que isso é um compromisso do Governo do 
Estado com o PRODETUR.    

Sobre o trecho de São José do Mipibu a Goianinha, disse que realmente é um problema sério, não só 
naquele trecho, mas em todas as rodovias federais.     

74-VALMIR COSTA: Complementou a informação prestada pelo Secretário, dizendo que, no tocante a 
segurança, havia participado de uma reunião para definição do local onde será instalado o Batalhão da 
Polícia.  No tocante à quantidade de combustível disponibilizado pelo Governo do Estado para Tibau do Sul, 
falou que é realmente verdade a quantidade informada.  Acrescentou que a Prefeitura de Tibau do Sul tem 
colaborado com uma quota adicional de 200 litros de combustível para suprir as viaturas.   

75-JOSÉ MARIA VILAR: Concluiu o tópico Outros Assuntos e passou a leitura dos compromissos gerados 
na reunião.    

76-LUIZ EDUARDO: Agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a reunião.  

Encerramento: 17h45min            
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COMPROMISSO RESPONSÁVEL PRAZO 

1. Apresentar Relatório sobre as providências já  
tomadas e em andamento por parte da Prefeitura 
Municipal do Natal 

 
para resolver os problemas 

existentes em Ponta Negra.   

(o relatório poderá ser inserido no caderno dos 
conselheiros, desde que recebido com até 10 dias de 
antecedência em relação à data da próxima reunião).

  
Vilma Sampaio 

  
Secretária 
Especial do 
Comércio, 
Indústria e 
Turismo do 
Município do 
Natal. 

Até a próxima 
reunião do Conselho

   

2. Analisar a possibilidade de abrir pauta para 
apresentação do Projeto do Museu da Rampa, na 
próxima reunião do Conselho. 

Secretário de 
Estado do 
Turismo 

 

Coordenador do 
Conselho      

Não definido   

3. Encaminhar carta recebida pelo Visual Praia Hotel 
para a Secretária Especial do Comércio, Indústria 
e Turismo do Município do Natal, Srª Vilma 
Queiroz Sampaio Fernandes de Oliveira, com 
cópia para o Prefeito Municipal do Natal, Carlos 
Eduardo Nunes Alves.  

Secretaria 
Executiva do 
Conselho       

Não definido 
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Lista dos Participantes:

  
1. Adalva Dias Rodrigues Associação dos Empresários do Litoral de Parnamirim 

 
AELP  

2. Ailton Batista Jales Banco do Nordeste  Agência Natal Centro 
3. Alcina Maria de Holanda  Secretaria de Estado de Ação Social  SEAS  Sub-

Secretária 
4. Alex Duarte Manguinho Júnior Sindicato dos Condutores Autônomos de Veículos 

Rodoviários do RN 
5. Ana Cláudia Moura Lemos Banco do Nordeste do Brasil S/A  Gerente Geral da Ag. 

Metro Natal 
6. Ana Maria Castro Guerra ASSOCIAÇÃO DOS EMPRESÁRIOS DO LITORAL DE 

PARNAMIRIM AELP  
7. Ana Maria Müller  Genipabu Hotel  Extremoz 
8. Ana Patrícia Sousa Soares e Silva Instituto FAL de Educação, Cultura, Meio Ambiente e Artes 

 

Diretora Executiva 
9. Ana Paula Ferreira Felizardo  Responsabilidade Posta em Prática - RESPOSTA  -  

Centro Brasileiro de Informação da Saúde Social 
CEBRAIOS Casa Renascer- Vice Presidente  

10. Anacelly Banco do Nordeste do Brasil  Agência Natal Centro 
11. Antônio Jânio Fernandes  Universidade do Estado do Rio Grande do Norte UERN  
12. Antônio Madeiro Associação de Baía Formosa 
13. Araken Kleber a. Oliveira Associação dos Empresários de Pirangi 
14. Arlindo Sant Anna Neto Fundação Comitê de Captação de Eventos (Convention & 

Visitors Bureau do Natal)  Superintendente 
15. Aurir Marcelino Santos  Centro Federal de Educação Tecnológica do RN  CEFET/ 

RN 
16. Breno Fernando Tinoco Cabral  Secretaria de Turismo do Município de Touros - Secretário 
17. Carlos Cabral Freitas de Macedo Secretaria Adjunta de Estado da Infra-Estrutura do RN - SIN 
18. Carmen Vera Araújo de Lucena Secretaria de Estado do Turismo  SETUR  Coordenadora 

da Coordenadoria Técnica 
19. Cláudio Ferreira de Souza Freitas Secretário de Turismo do Município de Tibau do Sul 
20. Cledilson Costa FUNDAC 
21. Cleide Batista Gomes  Dromedunas Turismo Ltda 
22. Cristina Cabral Sindicato dos Guias de Turismo do RN - SINGTUR 
23. Cristina Lira Assessora de Comunicação da Secretaria de Estado do 

Turismo  SETUR  
24. Daniela Bezerra Tinôco Coordenadora de Turismo do SEBRAE / RN 

  

25. Derval do Nascimento Rocha Banco do Nordeste  Gerente da Agência Santo Antônio 
26. Edson Bezerra de Oliveira  Imunizadora Potiguar 
27. Elaine Justino Fontoura  Prefeitura do Município de São Gonçalo do Amarante - 

Assessora Especial de Turismo da  
28. Eldson Jony G. de Freitas Banco do Nordeste 
29. Enrico Ferrari Torquato Fontes Associação Brasileira da Indústria de Hotéis-ABIH/RN 
30. Erivaldo Mesquita de Oliveira Fundação Nacional de Saúde 
31. Fábio Falcão de Miranda Secretaria de Trânsito e Transportes Urbanos do Município 

do Natal  STTU 
32. Fábio Ricardo Silva Góis Instituto de Desenvolvimento Econômico e Meio Ambiente do 

RN  IDEMA  Diretor técnico e Administrativo 
33. Flávio Ballardin Tira Entulho 
34. Francisco Tavares Filho Banco do Nordeste do Brasil S.A  Agência Natal Centro 
35. Francisco Potiguar Cavalcanti Júnior Prefeito do Município de São Gonçalo do Amarante 
36. Francisco Soares de Lima Júnior  Sub-Secretário da Secretaria de Estado do Turismo do 

RN/Coordenador da UEE-PRODETUR/RN 
37. George Alexandre Barreto Costa Sindicato das Empresas de Turismo do RN  SINDETUR 

 

Presidente  
38. Geraldo Magela Cabral de Souza  Instituto de Desenvolvimento Econômico e Meio Ambiente do 

RN  IDEMA 
39. Giovani Rodrigues Júnior Prefeitura do Município de Parnamirim  Coordenador de 
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Turismo Litoral Sul 
40. Guilherme Picinin Disk Tira Entulho 
41. Gustavo Tomé Wanderley Casa da Ribeira  Diretor Geral 
42. Haroldo Maranhão B. C. de Brito Projeto Complexo Turístico Cajueiro de Pirangi - Arquiteto 
43. Hélio  Cavalcanti Cabugi.com  Imprensa 
44. Iacy Vasconcelos Gabriel Presidente do Sindicato dos Guias de Turismo do RN 

 
SINGTUR 

45. Ildemar Vieira Banco do Nordeste  Gerente Geral da Ag. Natal Centro 
46. Ivanaldo Ferreira de Menezes Banco do Nordeste  Gerente da CENOP 
47. Jéferson Leite Oliveira Associação Comercial de Baía Formosa - Presidente 
48. Jocildo Batista Banco do Nordeste do Brasil S.A.  Agência Natal Centro 
49. João Antônio de Cabral Secretaria de Turismo e Meio Ambiente do Município de 

Baía Formosa  Secretário  
50. João Florêncio Filho Pousada Unipipa  
51. João Wilson Teixeira Neri  Prefeitura Municipal de São Miguel do Gostoso Prefeito  
52. José Bolívar Rocha Universidade Federal do Rio Grande do Norte-UFRN-Curso 

de Turismo  Coordenador do Curso de Turismo 
53. José Edson Silva Fundação Cultural Casa da Ribeira 
54. José Maria Vilar da Silva Banco do Nordeste - Gerente de Negócios da Agência 

Natal/Centro e Secretário Executivo do Conselho 
55. Josemar França Prefeito do Município de Touros 
56. Josenira Fraga de Holanda Brasil  CEBRAIOS  Centro Brasileiro de Informação e Orientação 

da Saúde Social  Casa Renascer  
57. Jurema Márcia Dantas da Silva  Universidade Potiguar  UnP  Diretora do Curso de Turismo 

e Hotelaria 
58. Kleber Rodrigues Bessa Pinheiro Dromedanos - Estagiário 
59. Lauro Ângelo de A. Júnior Abbott Ass. Turística 
60. Leideana Galvão Bacurau de Farias Faculdades de Natal  FAL 
61. Letícia Maria Freire Teixeira Emerenciano Sistema Nacional de Emprego  SINE/RN 
62. Liênio Henrique FUNDAC  Projeto Jovem Guia de Turismo 
63. Liliana Lincka  Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais 

Renováveis  IBAMA/RN Núcleo  de Educação Ambiental .

 

64. Liznando Fernandes da Costa Centro Federal de Educação Tecnológica CEFET-RN 

 

Diretor de Relações Empresariais e Comunitário 
65. Luiz Eduardo Bezerra de Farias Secretaria de Estado de Turismo  SETUR - Secretário 
66. Manoel Henrique Cardoso Bandeira Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária 

 

INFRAERO  Superintendente  
67. Marcelo Bezerra de Melo Tinôco Universidade Federal do Rio Grande do Norte-UFRN 

 

Departamento de Arquitetura e Urbanismo 
68. Marco Pólo da Câmara Pólo das Águas Pousada, Restaurante e Mergulho 
69. Marcos Vinicius O Santos SDS / DEATUR 
70. Margareth Ferrari Conselho Comunitário da Praia de Genipabu 
71. Maria Bernardete de Medeiros Cunha Banco do Nordeste - Agente de Desenvolvimento  das 

Agências Santo Antônio 
72. Maria da Salete B. Câmara Centro Social de Baía Formosa 
73. Maria do Rosário Assunção de Araújo Sinergia Empreendimentos Turísticos e Lazer Ltda. 
74. Maria Geny Formiga de Farias Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 

 

ABES/RN - Presidente 
75. Marinaldo da Silva Centro Federal de Educação Tecnológica  CEFET/RN  
76. Mauro Luiz Nogueira Associação dos Empresários do Litoral de Parnamirim 

AELP   Presidente  
77. Míria Miriam Banco do Nordeste  Agência de Santo Antônio 
78. Mônica de Miranda Mac Dowell Centro de Voluntários de Natal (Natal Voluntários)  Diretora 

Presidente 
79. Murillo Felinto de Carvalho  Associação Brasileira de Agentes de Viagens  ABAV/RN 
80. Nísia Duarte FUNDAC  Projeto Jovem Guia de Turismo 
81. Odemar Guilherme Caldas Neto Secretaria Municipal de Turismo de Extremoz - Secretário 
82. Odilon Pires do Nascimento Visual Praia Hotel 
83. Osmar Batista de Amorim Banco do Nordeste  - Agente de Desenvolvimento da Ag. 
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Metro-Natal 
84. Paulo Barra Neto Procurador Geral do Estado do RN  
85. Paulo Roberto Vieira Lopes Secretário de Turismo e Meio Ambiente do Município de 

Maxaranguape 
86. Regina Kátia Saraiva Carneiro Associação de Moradores da Vila de Ponta Negra 
87. Ricardo César Varella Duarte Secretaria de Estado do Turismo do RN  Subcoordenador 

de Transportes -  UEE/ Prodetur-RN 
88. Rita Maria Silva de Souza Secretaria de Estado do Turismo - SETUR 
89. Robério Gress do Vale Banco do Nordeste  Superintendente Regional para os 

Estados do RN e CE 
90. Roberto Luiz Bezerra Cabral Departamento da Polícia Rodoviária Federal  Chefe do 

Núcleo de Comunicação Social da 15ª DRF 
91. Ronaldo Borges da Fonseca Secretaria de Estado do Turismo  Subcoordenador de 

Fortalecimento Profissional - UEE/PRODETUR-RN  
92. Rosângela B. Silva  Associação dos Meios de Hospedagem e Turismo do RN 

 

AMHT/RN 
93. Sergina Fernandes Dantas Santos Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

SEBRAE/RN 
94. Solange de Araújo Portela Secretaria de Estado do Turismo -  Coordenadora Financeira  

da UEE/PRODETUR-RN 
95. Tânia Maria da Fonseca Teixeira Pousada Arraial do Marco 
96. Tasso Soares de Lima Banco do Nordeste  Agência Natal Centro 
97. Valentim Albino Rodrigues Sinergia Empreendimentos Turísticos e Lazer Ltda 
98. Valmir José da Costa Prefeito do Município de Tibau do Sul 
99. Vera Maria Olímpio Guedes  Secretaria de Estado do Planejamento e das Finanças do 

RN  SETUR  Sub-Secretária de Planejamento e Controle 
100. Vilma Queiroz Sampaio Fernandes de 

Oliveira 
Secretária Especial de Comércio, Indústria e Turismo do 
Município do Natal -  SECTUR 

101. Wendson Dantas de Araújo Medeiros A4 Consultoria Ambiental  
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